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O debate sobre a atualidade do pa-
pel da manufatura como indutora 
do crescimento voltou à baila em 
função de recente artigo de Dani 
Rodrik,1 que argumenta a favor de 
uma redução da capacidade de 
gerar novos empregos por parte 
da indústria, em função da reduzi-
da qualificação da força de traba-
lho e das dificuldades em romper 
o gap tecnológico e modernizar a 
infraestrutura, entre outros fatores. 
Os países menos desenvolvidos 
estariam restritos a criar enclaves 
produtivos na indústria, e uma es-
tratégia alternativa possível seria o 
investimento no setor de serviços, 
que é intensivo em força de traba-
lho (assumindo o papel antes exer-
cido pela indústria nos modelos 
“à la Lewis”), buscando elevar sua 
produtividade por meio do progres-
so e das inovações no setor de in-
formações e comunicações – uma 
solução “second-best” em virtude 
das dificuldades em implementar 
uma solução “first-best”.  

Mas seria mesmo razoável tor-
nar o setor de serviços protago-

nista nas estratégias de desenvol-
vimento e relegar a manufatura a 
um segundo plano? Neste artigo, 
alego que, mesmo reconhecendo 
a maior facilidade para criação de 
ocupações no setor de serviços, a 
manufatura permanece essencial 
para o surgimento de boas opor-
tunidades de emprego e para o 
próprio processo de desenvolvi-
mento econômico e os países, la-
tino-americanos e africanos, princi-
palmente, precisam construir uma 
coalizão política interna para evitar 
o seu retrocesso. 

Inicio meus argumentos com 
base em um levantamento da evo-
lução da participação da manufatura 
no emprego e no PIB total entre o iní-
cio dos anos 2000 e o período recen-
te. Mais especificamente, calculei a 
diferença, em pontos percentuais, 
entre a participação média para os 
dados existentes entre 2000 e 2004 e 
a observada entre 2020 e 2024 para 
110 países.2 Cada ponto no gráfico 
1 combina a alteração observada na 
participação da manufatura no em-
prego total (eixo horizontal) e a mu-
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dança na participação do valor adi-
cionado da manufatura no PIB (eixo 
vertical) em um determinado país.

Primeiramente, nota-se que há 
uma significativa correlação entre 
a evolução do emprego e do valor 
adicionado no setor manufatureiro, 
dado que ambos variam na mesma 
direção em 77 países. Portanto, 
não se observa, na maioria dos pa-
íses, uma tendência distinta entre 
variações na produção e no empre-
go que nos levasse a afirmar que a 
capacidade intrínseca da manufa-
tura em gerar ocupações, mesmo 
quando o setor se expande, teria 

se esvaído de forma relevante no 
período analisado (em somente 18 
países da amostra há uma diminui-
ção na participação no emprego 
concomitante com o aumento da 
participação no PIB). Em 29 países 
ocorreu uma mudança positiva na 
participação do setor no emprego, 
sendo que em 18 deles o cresci-
mento da participação no emprego 
ocorreu a despeito da queda verifi-
cada na participação no PIB; e em 
11 deles observou-se crescimento 
em ambos os indicadores. O grupo 
em que a participação no emprego 
evoluiu positivamente é composto 

majoritariamente de países asiáti-
cos e africanos, conforme se ob-
serva na tabela 1 ao final do texto. 
Assim, o problema reside, em ge-
ral, na falta de investimento no se-
tor, e não em uma eventual mudan-
ça em seu perfil, que poderia ter se 
tornado poupador de mão de obra. 

Mas, além do potencial para 
gerar empregos, há outros fatores 
que também explicam a relevância 
da manufatura para o crescimento 
econômico. Citarei três deles a se-
guir. Um deles, fartamente reconhe-
cido, decorrente da própria carac-
terística dos empregos que gera, é 

Fontes: United Nations Industrial Development Organization, National statistical organizations and central banks, OECD national accounts, 
World Bank staff estimates (2026) UNIDO, com cálculos do site Our World in Data. 
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Gráfico 1: Diferença, em pontos percentuais, na participação do emprego da manufatura no 
total de ocupações e do valor adicionado da manufatura no PIB 

Participação média (%) em 2020-2024 (-) participação média (%) em 2000-2004 
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a sua contribuição para a formação 
de uma classe média, dados os 
níveis salariais e as condições de 
trabalho praticadas no setor. A in-
formalidade na indústria é menor 
que nos setores agropecuário e de 
serviços tradicionais, e os salários 
praticados estão próximos à média 
da economia. O gráfico 2, a seguir, 
extraído de estudo que desenvolvi 
com alguns coautores, mostra que 
o salário relativo da manufatura 
para uma amostra de 31 países no 
período 2011-2020 é muito próxi-
mo à média nacional (normalizada 
para o valor igual a 1).3 Esse é um 
traço do setor que auxilia a reduzir 
a desigualdade de renda, estabili-
zar o país politicamente e ampliar 
o mercado interno, mesmo que a 
economia esteja orientada para 
uma estratégia de estímulo às ex-
portações de manufaturados. 

Outra característica importante 
da manufatura são os seus enca-
deamentos produtivos. De forma 
mais intensa que os serviços, a in-
dústria de transformação estimula 
a produção em outros setores que 
se encontram em estágios anterio-
res da cadeia produtiva. Uma esti-
mativa setorial para os países dos 
BRICS, demonstrando essa supe-
rioridade, se encontra no artigo ci-
tado nas referências.4 A magnitude 
desse impacto depende do grau de 
adensamento produtivo da indús-
tria; se o parque industrial possuir 
características “maquiladoras” ou 
de um enclave, ou ainda participar 
das etapas menos agregadoras 
nas cadeiras globais de valor, apre-

sentará encadeamentos baixos. 
Neste caso, os efeitos reduzidos da 
produção sobre o emprego não re-
sidiriam, conforme citado anterior-
mente, em características inerentes 
à manufatura, mas no modelo que 
o país adota para desenvolver o se-

tor. A integração vertical da indús-
tria na China, por exemplo, ajuda 
a explicar o crescimento da partici-
pação do emprego na manufatura 
naquele país a despeito da redu-
ção da participação de seu valor 
adicionado no PIB entre o início do 
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Gráfico 2: Salário relativo anual dos empregados por setor 
(salário médio nacional = 1), para 31 países
Médias dos valores anuais no período entre 2011 e 2020

Fonte: International Labour Office (Ilostat), com cálculos dos autores.
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século XXI e os últimos anos. Deve-
mos também lembrar que a própria 
manufatura, principalmente aquela 
de elevado conteúdo tecnológico, 
é fortemente demandante de ser-
viços mais sofisticados, fato que 
estimula a produção e a geração 
de empregos em ocupações que 
demandam maior qualificação. 

Por fim, a desindustrialização 
pode pressionar negativamente o 
saldo comercial do país e, conse-
quentemente, redundar em restri-
ções ao crescimento econômico e 
à geração de empregos. Para dis-
cutir esse efeito, fiz alguns cálculos 
baseados na mesma amostra de 
12 países incluída em meus dois 
últimos artigos para a Conjuntura 
Econômica.5 Os resultados cons-
tam dos gráficos 3 e 4, que exibem 
a composição do saldo comercial 
de tais países, desagregado em 
três componentes: commodities, 
manufaturados e serviços comer-
cializáveis com o exterior. O déficit 
comercial de manufaturados, quan-
do observado, é compensado pelo 
superávit em serviços somente em 
um país da amostra (Lituânia). Mes-
mo nos Estados Unidos, que é a 
economia, por excelência, produto-
ra de serviços mais sofisticados, o 
superávit na comercialização des-
tes últimos é insuficiente para cobrir 
o déficit de mercadorias, principal-
mente de manufaturados. 

Logo, ainda que seja uma 
amostra parcial, observa-se que 
a tentativa de compensar um dé-
ficit perene em produtos manufa-
turados por meio da elevação do 

superávit em serviços permanece 
uma estratégia pouco factível. A 
história mostra que a redução de 
tais déficits passa pela diminuição 
da absorção interna (isso é, da de-
manda agregada interna); se um 
país quiser manter um crescimen-
to econômico satisfatório, é me-
lhor evitar os déficits comerciais 

de produtos industrializados.
Concluindo, a contribuição da 

manufatura para a geração de 
bons empregos parece ser, atu-
almente, menor que gostaríamos. 
Mas esse quadro não parece ser 
resultante da perda dessa caracte-
rística intrínseca, ou mesmo força 
motriz, por parte da manufatura, 

Fonte: World Development Indicators, com cálculos do autor.
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Participação % no emprego Participação % no PIB

País Média  
2000-2004

Média  
2020-2024

Diferença 
entre as 
médias

Média  
2000-2004

Média  
2020-2024

Diferença 
entre as 
médias

Vietnã 10,3 21,4 11,0 18,9 24,4 5,5

Camboja 7,4 16,1 8,7 18,6 26,4 7,8

Polônia 11,7 19,3 7,6 15,3 16,9 1,6

Omã 4,9 11,9 7,0 7,9 9,5 1,7

Ruanda 1,3 4,5 3,3 9,2 9,3 0,0

Bangladesh 8,6 11,3 2,7 14,2 21,6 7,3

Kiribati 1,6 4,0 2,3 4,4 5,1 0,7

Turquia 17,5 19,6 2,2 17,5 19,9 2,3

Paquistão 12,9 14,9 2,0 9,6 12,8 3,2

Mongólia 6,8 7,9 1,1 6,7 6,8 0,1

Sri Lanka 16,6 17,2 0,6 17,1 17,9 0,8

China 12,7 28,9 16,2 31,5 25,9 -5,6

Senegal 7,8 15,3 7,5 21,0 14,7 -6,3

Quirguistão 6,9 11,6 4,7 15,5 12,8 -2,7

Nigéria 9,8 13,5 3,7 12,5 8,8 -3,7

Tanzânia 1,6 4,4 2,8 9,5 8,1 -1,3

Camarões 6,8 9,6 2,8 15,2 13,2 -2,0

Zâmbia 2,8 5,2 2,4 9,7 8,4 -1,3

Moçambique 0,8 2,8 2,0 14,5 7,6 -6,8

Timor-Leste 1,7 3,6 1,9 2,5 1,4 -1,1

Tailândia 14,0 15,8 1,8 28,7 25,8 -2,9

Egito 11,5 12,7 1,1 17,7 15,4 -2,4

Indonésia 12,7 13,8 1,1 28,3 19,0 -9,3

Índia 10,7 11,6 0,9 15,6 13,5 -2,2

Azerbaijão 4,6 5,5 0,9 7,2 5,6 -1,5

Palau 0,7 1,5 0,9 2,7 1,1 -1,6

Geórgia 5,2 5,9 0,7 12,5 9,2 -3,3

Bolívia 10,6 10,8 0,2 13,0 12,1 -0,9

Papua-Nova Guiné 1,1 1,2 0,1 6,7 1,7 -5,1

Tabela 1: Evolução da participação da manufatura no emprego e no PIB (em % e a diferença, 
em pontos percentuais, entre os dois períodos)

Estão incluídos somente os países que apresentaram evolução positiva na participação do emprego

Vietnã: média 2005-2009 para o PIB, pois dados para períodos anteriores não estão disponíveis nas séries históricas.
Fontes: United Nations Industrial Development Organization, National statistical organizations and central banks, OECD national accounts, 
World Bank staff estimates (2026) UNIDO, com cálculos do site Our World in Data. 		
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pois os dados demonstraram que 
na maioria dos países analisados 
emprego e valor adicionado no 
setor vêm oscilando na mesma 
direção. O problema maior pa-
rece residir na incapacidade, ou 
insucesso, dos países em ampliar 
seu parque manufatureiro. O que 
impediria, então, especialmente 
os países de renda média como 
alguns latinos e africanos, de im-
plementarem uma estratégia clara 
de desenvolvimento orientada à 
modernização da estrutura pro-
dutiva, que conjugue manufatura 
e serviços modernos, a exemplo 
dos asiáticos? Seria possível emu-
lar tal modelo? Não acredito que 
o seja de forma integral, mas tam-
bém não vejo nosso continente, 
especialmente, inserido em um 
processo de armadilha de renda 
média inexorável, pois se assim 
fosse os asiáticos também não 
teriam realizado seu processo de 
catching-up. Se eles criaram as 
condições para aumentar a parti-
cipação do emprego na manufatu-
ra, não há uma restrição relevante 
– por exemplo, associada aos re-
cursos naturais – que impeça os 
latinos de também desenvolverem 
suas capacidades técnicas e de 
governança, mesmo que seja por 
meio do aprimoramento contínuo 
de suas vantagens comparativas. 
As restrições parecem ser de ou-
tra ordem.

O ponto de partida para a su-
peração dos entraves atuais à mo-
dernização é o desenho e a imple-
mentação de uma estratégia e um 

grande esforço de longo prazo en-
volvendo Estado e mercado, com 
um conjunto amplo e complexo 
de políticas públicas, reformas e 
ações empresariais interligadas. A 
maioria dos críticos ou pessimistas 
em relação a esse modelo afirma 
que emular o desenvolvimento dos 
asiáticos, e especialmente dos chi-
neses, requer um sistema político 
autoritário, com maior estabilidade 
e ascendência no poder, e que um 
regime democrático não compor-
ta tal estratégia por ser extensa e 
necessitar ser perene e duradoura. 
Discordo dessa suposta impossibi-
lidade porque, no caso brasileiro, 
que nos interessa mais, predo-
mina a mesma coalizão, liderada 
pela esfera financeira, definindo a 
política econômica, com traços re-
lativamente estáveis, há 30 anos. 
Uma coalizão alternativa, em que 
o setor produtivo, principalmente 
novos setores que não tiverem se 
transformado em importadores ou 
integrantes de grandes conglome-
rados financeiros, é o passo funda-
mental para crescermos fazendo 
os ajustes e reformas necessárias, 
tendo sempre como pano de fun-
do a modernização de nosso par-
que produtivo. 

Nossa maior restrição atual não 
está associada à ausência de co-
nhecimento técnico ou à perda de 
capacidade da indústria em gerar 
os efeitos desejados. Nossa gran-
de dificuldade é a formação desta 
coalizão política, econômica e so-
cial que, se bem estruturada, pode 
sobreviver à troca de governos e 

possibilitar o desenho e implemen-
tação de um programa orientado à 
recuperação de nossa capacidade 
produtiva. Do contrário, teremos 
que nos contentar com uma (falta 
de) estratégia que eu classificaria 
nem como second-best, basea-
da em serviços modernos, mas 
third-best (ou first-worse), com a 
criação de poucos empregos so-
fisticados e muitos empregos que 
demandam menor qualificação no 
agronegócio e nos serviços tradi-
cionais. Sem tal coalizão, não há 
como implementar um modelo de 
desenvolvimento duradouro; com 
ela, teríamos plenas condições 
para fazê-lo e reduzir pressões na 
direção contrária, uma vez que a 
manifestação dos resultados de tal 
programa não seria imediata. �
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